
O ANJO DA PAZ
PORTUGAL, 1916

Apareceu três vezes aos pastorzinhos de Fátima e deu-lhes a Comunhão

Vimos o Anjo 
se apresentar com
um Cálice na
mão esquerda e
uma Hóstia na
mão direita sobre
o Cálice e da
qual caiam gotas
de sangue.
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Fotografia da multidão reunida
na última aparição de 1917,
antes que o sol começasse 
a “bailar”     

Fotografia da última aparição do
dia 13 de outubro de 1917,
quando  o sol começou a “bailar”   

No dia 13 de outubro de 1917
os peregrinos que estavam lá
(70.000), viram a chuva parar de
repente, as nuvens dissiparem-se,
o disco solar aproximar-se como
uma placa de prata que girava e
rodopiava, parecia uma roda de
fogo que lançava fachos de luz 
de todas as cores, em todas as
direções.  Iluminavam as nuvens
do céu, as árvores, a terra e 
reverberavam sobre a imensa
multidão deslumbrando-a.
Alguns momentos de pausa e
depois uma nova dança de luz
como uma roda de fogo brilhante
e riquíssima.  Outra pausa e pela
terceira fez, fogos de artifício
mais variado, colorido e fulgu-
rante que nunca.  A multidão
tinha a impressão de que o sol se
despencava do firmamento e foi
por isso que todo mundo gritou:
“Milagre, Milagre!”. 
Quando tudo terminou, as 
roupas que estavam todas 
molhadas, ficaram perfeitamente
secas.   

Artigo de um jornal do dia 
26 de janeiro de 1938 no qual 
se descreve o estranho fenômeno
da aurora boreal pre-anunciado
por Nossa Senhora como sinal
do início da guerra       


